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OPOSIÇÃO OCUPA plenários por anistia a 
8/1 e impeachment de Moraes

[ ]Grupo diz que para pacificar o país, é necessário anistia para os 
acusados de cometerem crimes no 8/1 e liberdade a Bolsonaro
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SAIU, MAS VOLTA
Apesar de reconhecer as dificuldades, principal-
mente do ponto de vista orçamentário, o vereador 
Zé Neto(MDB) garante que retornará ao comando 
da Secretaria Municipal de Esporte e Lazer. 
O parlamentar é um dos secretários da gestão 
Sílvio Mendes que retornou à Câmara Municipal 
para indicar emendas no orçamento de 2026.

VAI FICAR?
Quem não demonstrou tanta certeza do retorno ao 
Palácio da Cidade foi Aluísio Sampaio. O vereador, 
que deixou o comando da SDU Sul, disse que a 
decisão está nas mãos do prefeito Silvio Mendes, 
e que está disposto a contribuir com a gestão, seja 
no executivo ou no legislativo.

VAI DISPUTAR? 
Gil Paraibano pode ser candidato a deputado fede-
ral na eleição de 2026 na chapa do Progressistas. 
O convite foi feito pelo senador Ciro Nogueira, de 
quem o ex-prefeito de Picos é suplente no Senado 
Federal.

AUDIÊNCIA PÚBLICA
A Assembleia Legislativa vai realizar audiência pú-
blica para discutir o projeto de transposição do Rio 
São Francisco para o Piauí. O projeto está em fase 
de estudos de viabilidade e pode beneficiar mais de 
20 municípios do Sertão Piauiense.

Após decretada a prisão domiciliar do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, a oposição reunida no Congresso Nacional 
ocupou as mesas diretoras dos plenários do Senado e da 
Câmara nesta terça-feira (5).

Os senadores e deputados envolvidos na ação prometem 
permanecer nos locais até que os presidentes das casas 
legislativas cancelem a sessão prevista ou aceitem pautar a 
anistia geral e irrestrita para os condenados por tentativa de 
golpe de Estado. Eles também reivindicam que seja pautado 
o pedido de impeachment do ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de Moraes.

Em coletiva de imprensa em frente ao Congresso Nacional, 
parlamentares da oposição criticaram a decisão de Moraes 
que determinou a prisão domiciliar do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. 

O filho do ex-presidente, o senador Flávio Bolsonaro (PL-
SP), explicou que as medidas exigidas pela oposição visam 
“pacificar” o Brasil.

“A primeira medida desse pacote de paz que queremos 
propor é o impeachment do ministro Alexandre de Moraes 
que não tem nenhuma capacidade de representar a mais alta 
Corte do país”, informou o parlamentar.

O líder da oposição no Senado, senador Rogério Marinho 
(PL-RN), cobrou que o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), paute o impeachment de Moraes.

“Ocupamos as mesas diretoras das duas Casas, no Senado 
e na Câmara, e vamos obstruir as sessões. O Senado já está 
com cinco senadores sentados na mesa. É uma medida 

extrema, nós entendemos, mas já fazem mais de 15 dias que 
eu, como líder da oposição, não consigo interlocução com 
Davi Alcolumbre”, comentou.

Além da anistia e do impeachment de Moraes, a oposição 
exige ainda a votação da Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) para o fim do foro privilegiado. Dessa forma, o ex-
presidente Bolsonaro não seria mais julgado pelo Supremo, 
mas pela primeira instância. Apesar de exigirem as medidas 
para "pacificar o Brasil", como disseram os parlamentares, 
o líder do PL, Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), disse que o 
grupo estava "se apresentando para a guerra". "Não haverá 
paz no Brasil enquanto não houver discurso de conciliação, 
que passa pela anistia, pela mudança do fim do foro e pelo 
impeachment de Moraes", afirmou. 

Motta e Alcolumbre ainda não se manifestaram sobre a 
ação da oposição até a publicação desta reportagem. 

CÂMARA
O vice-presidente da Câmara, deputado Altineu Côrtes (PL-

RJ), prometeu pautar o projeto da anistia caso o presidente da 
Casa, deputado Hugo Motta (Republicanos-PB), se ausente 
do país. Dessa forma, Côrtes assumira a presidência da Casa. 

“Diante dos fatos que se apresentam, quero registrar e já 
comuniquei ao presidente Hugo Motta que, no primeiro 
momento que eu exercer a presidência plena da Câmara dos 
Deputados, ou seja, quando o presidente Motta se ausentar 
do país, eu irei pautar a anistia. Essa é a única forma de 
pacificar o país”, afirmou o parlamentar.

(Agência Brasil)

ENCONTRO
Um dos nomes mais próximos de Jair Bolsonaro, o 
senador Ciro Nogueira (Progressistas) visitou o ex-pre-
sidente nesta terça-feira (05). O encontro foi autorizada 
pelo ministro Alexandre de Moraes, que determinou a 
prisão domiciliar de Bolsonaro no início da semana. 
"Nosso capitão continua inabalável, acreditando no nos-
so Brasil e confiando em Deus", relatou Ciro Nogueira.

FAMÍLIA NA DISPUTA
Além da Câmara Federal, o grupo político de Gil 
Paraibano também trabalha para ter candidatu-
ra à Assembleia Legislativa.  Com a desistência 
de Aldo Gil, o clã estuda um outro nome para a 
disputa. A ideia é marcar posição e não desmo-
bilizar as bases na macrorregião de Picos.

FLÁVIO BOLSONARO: APROVAR 
ANISTIA SERIA PASSO PRÁTICO 

>>>

O senador Flávio Bolsonaro (PL) afirmou nesta terça-
-feira, 5, que a aprovação do projeto de anistia é um 
"passo prático" e que poderia sensibilizar o presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, sobre as sanções 
ao Brasil.
"A anistia aprovada aqui é um gesto prático, um passo 
prático importante para que a Casa Branca possa rever 
essas sanções ... A bola está com a gente. Acredito 
que isso vai, sim, sensibilizar o governo para que retire 
as sanções, mas ninguém pode falar pelo presidente 
Trump", declarou Flávio em entrevista à Globonews.
Flávio afirmou que senadores da oposição continuarão 
ocupando a Mesa do plenário do Senado até que o 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União Brasil), 
atenda aos pedidos feitos pelo grupo, incluindo a análi-
se da solicitação de impeachment do ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal. 
"Enquanto não tivermos resposta do presidente do 
Senado, vamos permanecer aqui. Ninguém pode ga-
rantir as restrições dos Estados Unidos. Ninguém tem 
controle sobre o que o Trump está fazendo", disse. 
                                                                                   (Estadão Conteúdo)

HOMENAGEM
O prefeito Silvio Mendes, sancionou 
a lei que renomeia o Parque Floresta 
Fóssil, localizado às margens do Rio 
Poti, em homenagem à doutora Niéde 
Guidon, arqueóloga que revolucionou 
os estudos pré-históricos no Piauí. 
Aprovada pela Câmara Municipal, a 
unidade ambiental será denominada 
“Parque Floresta Fóssil Doutora Niède 
Guidon” em reconhecimento ao seu 
legado científico e cultural.


